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A Paz que não queremos...(1)
"As Faculdedes ptduzem muito tixo... As g.ândes Univêrsidad§ produêm muito mais-.." (2)

O 2" Seminário lntemacional "VtOLÊwCte e CRIANÇA" (14, 15 e 16 de agosto/2002 - Faculdade de Arquiteture e
UÍbanismo da USP) repetiu a mesma fórmula falida das discussóes que envolvem a \yiolência das escoles': muitos
professores{outores "falando alto", e quase ninguém ouvindo a comunidade.

A organizaÉo do evenlo chegou a o absurdo de recuser a inscrição de diversos membros do Movimento
comunidade de Olho na Escola Públice (COEP), alegando que o evenlo estaria com a lotação esgotada. Deslacamos que
muitos professores (inscritos) simplêsmente não apareceram, embora tenham conseguido abonar sua faltas nas
respectivas escolas.

Nos debetes que se seguiram, identiÍicamos que váíos paleslrantes preferirem jogar toda a culpa "dâ violência'
nas próprias cíanças e jovens, responsabilizando os pais pela Íalta de acompanhamento de vida escolar dos próprios
filhos. Quase ninguém ousou responsabilizar os profissionais da escola, sendo que até mesmo utilizaram-se da desculpa
esÍanapada: "as dirêçõês escolares foram formadas no regime autoritário, poÍ isso não sabêm atuar de Íorma
democrática".

Em relaÉo às universidades envolvidas no Seminário (Universidade de São Paulo - USP, Universidade do Texas
e Universidade de Tel Aviv), identiÍicamos as seguintes particularidades:
1 . Todas eíão sediadas em regiôes que exploram a mão de obra de 'imigrantes" (nordestinos, mexicanos e pâleslinos),

os quais náo tem o mesmo 'status' de cidadenie da "elite local";
2. Neslas regióes, os govemantes criaram baneira físicas (e psicologicas) para crntroleÍ o fluxo migratório, impedindo o

livre trânsito de mão{e-obra (e de idéias);
3. Eías universidades são financiadas com recursos "públicos", seguindo a lógica das elites eli dominantes:

a. USP - privatizou seu espeço publico em Íavor das Íundações, as quais atendem aos inteÍesses êmpresariais e
co rporativos; (3)

b. Texas - Embora seja uma universidade públi6a, Bush [então govemador] 'privatizou' (a expressão é dele) USg 9
bilhões em ativos da universidade, transfeÍindo-os pera uma empresa sem Íins lucrativos conhecida oomo Ulimco
(...)Com efeito, o dinheiro Íoa colocâdo sob controle do presidente de Lnimco, Tom Hicks. Sob sue diÍeção, pelo
menos US$ 450 milhões foram inveíidos em fundos privados adminiíredos por sócios de Hicks e grandes doadores
de contÍibuiÉes pera o Partido Republicano. (4)

c. Universidade de Tel Aviv - O govemo de lsrael recebe cerca de US$ 5 bilhõeíano do govemo dos EUA. lsto indicâ
um Íinanciamento indireto desta univeÍsidade.

Destacamos que foi chamado, paÍa fazü paleírâ, um juiz da Yara da lnfâncie e Juventude quê tem, sob sue
jurisdiÉo, uma campo de concentraÉo da tortarabem a Febem da Raposo Tavares. Também chemou-se um promotor
de juíiçe (sic), o qual propunha (em '1999) que os casos de indisciplinas dos alunos fossem enviados à promotoria que
encâminha adolescenles aos câmpos de torturas dâ Íebem pâulista. Hoje, este promotor deÍende que os adolescenies
devem ficar "intemedos até 6 anos nas íebens".

Uma última curiosidede: os anfitriões explicaram (aos visitantes) o motivo da exislência de muros ao redor da
USP? Vamos refrescar a memória: "Em 1997, Daniel Perêira AÍaújo morrêu afogado na Raia Olímpica de USp. Ele e
ouúos coleges, após nadarem na raia, foÍam pêrseguidos por sêguranças da USP. O corpo do Íapaz somente
apareceu no dia seguinte. A comunidade, favela vizinha da universidade, invadiu o "campus' ê depredou várias
instalaçÕes." (5)

Vale de§acar o informetivo da ADUSP - AssociaÉo dos Docentes dâ USP (seu2ooí - no 23. pâg. 39): "No setor
de vigilância, a terceiÍização também foi intensiÍlcada, mas o número de crimes aumentou, com maii ocorÍência de
estupros e roubos de canos (...) ganhou câráter mais repressivo do que prevenlivo".

Finalizando, denunciamos o autoíterismo de alguns coordenadores, os quais impediram que um ;ovem se
maniÍeíasse justamente no tema "Molência na Escola - Sob a perspectiva do Jovem'.

A Paz sem voz não é paz, é medo (6).... é opressão.... é tirania.
A Paz que queremos é apazcom Honra.
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